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A INCLUSÃO ESCOLAR DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA E A LEGISLAÇÃO NO 
CONTEXTO ATUAL 

 
 

Elisete de Andrade Leite 
Mestre em Educação - MPE –  
Universidade de Taubaté – UNITAU 
Taubaté-SP 
Leda Helena Galvão de Oliveira Farias  
Mestre em Educação - MPE – UNITAU 
Taubaté-SP 
Roseli Albino dos Santos  

Doutora em Educação: História, Política, Sociedade   
Docente do Programa de Pós-graduação em Educação 
e Desenvolvimento Humano da UNITAU 
Taubaté-SP 
 
 
RESUMO: Este estudo se constitui em uma revisão dos aspectos legais do acesso de 
aluno público alvo da educação especial nas escolas em classes regulares.  Trata-se 
de uma revisão bibliográfica e exploratória através de análise de documentos como 
a Constituição Federal, a LDB e suas regulamentações como também documentos 
internacionais. O objetivo deste artigo é contribuir para ampliação do debate politico 
e educacional sobre os aspectos legais que garantem o direito a inclusão escolar da 
pessoa com deficiência intelectual e, consequentemente, a construção de uma 
sociedade democrática, justa e acolhedora que respeita e aceita a diversidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar. Pessoa com Deficiência.  Legislação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

 “Ao considerar o deficiente [...] a partir do que ele é capaz de ser, de fazer, 
de enfrentar, de assumir como pessoa, revelam - se a todos nós e a ele 
próprio possibilidades que se escondiam, que não lhe eram creditadas. ” 
(MANTOAN, 2001, p.161) 

 
A inclusão escolar é um direito previsto na atual legislação educacional 

brasileira. 
É um assunto polêmico e que vem sendo discutido na área política e na 

educação. 
Com a determinação legal do direito à inclusão educacional, as escolas 

passam a receber matrículas de aluno público alvo da educação especial em suas 
classes regulares.  

O cumprimento do direito à inclusão acarreta uma exigência quanto ao 
suporte oferecido para o atendimento. O processo pedagógico passa a exigir 
adaptações que contemplem as necessidades dos alunos. 
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O desenvolvimento do aluno público alvo da educação especial precisa ser 
identificado, e isto é trabalho que envolve toda a equipe escolar, que além de garantir 
o acesso, também deve garantir a permanência do aluno na escola. 

Mesmo com as premissas legais ainda se observa nas escolas a exclusão 
destes alunos. Esta exclusão é manifesta inclusive por professores, que alegam não 
possuir condições e não saberem como trabalhar com tais alunos. 

 Há também resistência por parte de escolas e instituições exclusivas de 
educação especial, que procuram impedir que seus alunos sejam incluídos na rede 
regular.  

Com a legislação, o processo de inclusão foi iniciado, mas ainda necessita 
progredir, para que aconteça de modo verdadeiramente satisfatório. 

Faz-se necessário e urgente a adequação física e material, bem como a 
capacitação de recursos humanos das escolas, com o objetivo de contemplar 
educação em igualdade a todos.  

A presença de pessoas com deficiência na escola vem aumentando e não há 
mais como se esquivar e não aceitar a conviver com a diversidade. 

Mantoan (2001) afirma que se o aluno com deficiência é acolhido entre os 
alunos sem deficiência, torna-se mais fácil de ocorrer a sua desmarginalização em 
qualquer ambiente, inclusive na própria família.  

O acesso desses alunos é uma realidade, que traz a exigência de preparo para 
o atendimento, abertura a novos conhecimentos e eliminação de preconceitos. À 
escola cabe o encargo de fomentar a reflexão e gerar a ruptura de antigos 
paradigmas. 

Há que se encontrar os caminhos para a aprendizagem dos alunos público 
alvo da educação especial, caminhos que consideram e valorizam as peculiaridades 
destes alunos, tanto no que os diferencia como naquilo que os iguala aos demais. 

A educação inclusiva precisa ser pensada e repensada e principalmente 
garantida aos que dela necessitam e fazem jus. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica e exploratória de artigos publicados, 
livros referentes ao tema e documentos como também da Constituição Federal e Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 
 

3. ASPECTOS LEGAIS DA INCLUSÃO 
 

A Conferência Mundial sobre Educação para todos, realizada em 
Jomtien/Tailândia, em 1990, reafirma a Declaração dos Direitos Humanos de que a 
“toda pessoa tem direito à educação” e destacam especial atenção às pessoas com 
deficiências: 
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“As necessidades básicas de aprendizagem das pessoas portadoras de 
deficiências requerem atenção especial. É preciso tomar medidas que 
garantam a igualdade de acesso à educação aos portadores de todo e 
qualquer tipo de deficiência, como parte integrante do sistema educativo.“ 
(UNESCO, Art 3º, 1990). 

 
Em 1994, com a Declaração de Salamanca (1994), o tema inclusão ganha força 

e a pessoa com deficiência ganha espaço na adoção de políticas públicas de 
atendimento. Os governos são estimulados a: 

 
“• conceder a maior prioridade, através das medidas de política e através 
das medidas orçamentais, ao desenvolvimento dos respectivos sistemas 
educativos, de modo a que possam incluir todas as crianças, 
independentemente das diferenças ou dificuldades individuais; 
• adotar como matéria de lei ou como política o princípio da educação 
inclusiva, admitindo todas as crianças nas escolas regulares, a não ser 
que haja razões que obriguem a proceder de outro modo; 
• desenvolver projetos demonstrativos e encorajar o intercâmbio com 
países que têm experiência de escolas inclusivas;  
• estabelecer mecanismos de planejamento, supervisão e avaliação 
educacional para crianças e adultos com necessidades educativas 
especiais, de modo descentralizado e participativo, 
• encorajar e facilitar a participação dos pais, comunidades e 
organizações de pessoas com deficiência no planejamento e na tomada 
de decisões sobre os serviços na área das necessidades educativas 
especiais, 
• investir um maior esforço na identificação e nas estratégias de 
intervenção precoce, assim como nos aspectos vocacionais da educação 
inclusiva, 
• garantir que, no contexto duma mudança sistêmica, os programas de 
formação de professores, tanto a nível inicial como em serviço, incluam as 
respostas às necessidades educativas especiais nas escolas inclusivas.” 
(UNESCO, 1994). 

 
Em 2007, em Nova York/EUA, é realizada a Convenção sobre os Direitos da 

Pessoa com Deficiência. Este documento define essa pessoa: 
 

“Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em 
interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais 
pessoas.” 

 
O Brasil promulga esta Convenção através do Decreto Federal nº 6.949, de 

25/08/2009, afirmando que a convenção e seu protocolo facultativo serão 
executados e cumpridos. 

No Brasil, a Constituição Federal (1988) determina (artigo 1º) o estado 
democrático de direito, que tem como fundamento a cidadania (Inciso II) e a 
dignidade da pessoa humana (inciso III).  O artigo 5º expressa que todos são iguais 
perante a lei.   

Quanto à educação, a Constituição Federal declara que: “a educação, direito 
de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
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preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. ” (CF, artigo 
205). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96) reza que: 
 

“A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. ” (LDB, 1996). 

 
Diante do determinado na legislação brasileira, destaca-se que cabe aos pais 

e ao Estado oferecer às crianças plenas condições de acesso à educação. 
Especificamente na educação, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 

9394/96), determina o atendimento ao aluno com necessidades educacionais 
especiais, incluindo aí os alunos com deficiência intelectual. O artigo 58 que 
conceitua a Educação Especial como uma modalidade de educação escolar, diz que: 

 
“o atendimento educacional especializado será feito em classes, escolas 
ou serviços especializados sempre que, em função das condições 
especificas dos alunos, se não for possível a sua integração nas classes 
comuns do ensino regular. ” (LDB, 1996). 

 
Segundo Ministério da Educação Secretaria de Educação Especial e dados do 

Censo Escolar, na educação especial há registro de uma evolução no número de 
matrículas: em 2008: 691.488 alunos; em 2009: 639.718; em 2010: 702.603; em 
2011: 752.305; em 2012: 820.433 e em 2013: 843.342. (Sinopses Estatísticas - 
INEP) 

A LDB deixa claro que o impedimento justificável para o aluno não estar numa 
classe regular é quanto àquele oriundo da condição específica do aluno, de alguma 
necessidade específica dele ou interesse de sua família e nunca do sistema escolar.  

Assim, a LDB abre espaço para que o aluno fique fora da rede regular. Talvez 
isso possa causar certa acomodação do poder público, em tardar ou em não garantir 
a adequação dos espaços físicos e não oferecer condições para a inclusão de 
pessoas com deficiência.  

As Diretrizes Nacionais da Educação Especial na Educação Básica de 2001, 
e as novas diretrizes de 2008, após a Declaração de Guatemala, realizada em 1999, 
deixaram explícito e claro o dever de se eliminar todas e quaisquer formas de 
discriminação contra as pessoas com deficiência. 

Conforme o artigo 59 da LDB, o aluno inserido na classe regular deve ter 
assegurado currículo e recursos específicos para atender às suas necessidades, 
inclusive tem garantido a terminalidade específica, se não atingir o nível exigido para 
a conclusão do ensino fundamental em virtude de suas deficiências. Este artigo 
ainda determina que a escola faça a adaptação do currículo às necessidades 
educacionais deste aluno.  

Outra determinação legal, prevista na LDB, é que professores tenham 
formação adequada para o atendimento especializado, como também passem por 
capacitação contínua, ampliando seu conhecimento e melhor atendendo ao aluno- 
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público alvo da educação especial. 
Ainda hoje, encontram-se professores sem especialização específica, mesmo 

com a determinação do Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, de 2007, 
que contemplava o fortalecimento da inclusão educacional e tinha como um dos 
eixos a formação de professores para a educação especial.  

A partir desta época, o Ministério da Educação (MEC) e algumas Secretarias 
de Estado da Educação (SEE) passam a oferecer cursos de formação continuada de 
professores da educação básica, cursos específicos da área de educação especial, 
com foco na educação inclusiva, para atendimento de qualidade ao público alvo da 
educação especial.  

Quanto à formação do professor, CAIADO et al (2011, p.134) considera que: 
 

“A formação do professor de Educação especial não pode ser analisada 
isoladamente Ao contrário, é preciso considerá-la como parte integrante 
da formação dos profissionais da Educação em geral e submetê-la, 
portanto, às mesmas discussões que se vem fazendo nesse âmbito, seja 
no âmbito nacional, estadual ou regional. Uma dessas discussões refere-
se à identidade do curso de Pedagogia reafirmada em 1996, pela 
importância dada à formação do professor, que deve constituir-se no eixo 
da reestruturação do curso e que retorna atualmente no bojo da discussão 
sobre as diretrizes para a formação do professor. ” 

 
No Plano Nacional de Educação/2001 (BRASIL 2007) ficou determinada a 

efetivação da educação inclusiva a partir da integração entre o professor de classe 
regular e professor especialista em Educação Especial. O artigo 8º diz que as escolas 
da rede regular de ensino devem prever e prover na organização de suas classes: 

 
“I- Professores das classes comuns da Educação Especial capacitados 
e especializados, respectivamente, para o atendimento às necessidades 
educacionais especiais dos alunos. 
II- Condições para reflexão e elaboração teórica da educação 
inclusiva, com protagonismo dos professores articulando experiência e 
conhecimento com as necessidades/possibilidades surgidas na relação 
pedagógica, inclusive por meio de colaboração com Instituições de Ensino 
Superior e de Pesquisa. ” (BRASIL, 2007) 

 
Em 2009, a fim de respaldar a educação inclusiva houve a implementação do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), pela publicação da Resolução 
CNE/CEB nº 04 de 02 de outubro de 2009. Ela instituiu as diretrizes operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado, a ser oferecido no contra turno da 
escola. 

Há escolas que estão com salas específicas, com farto material e também 
com professores especializados para este atendimento (AEE), com trabalho contínuo 
nos dois períodos em que funcionam. Este novo tipo atendimento educacional cria 
inúmeras possibilidades, flexibilizando o processo de ensino aprendizagem. 

Por ser um recurso recente, ainda em fase de implantação em algumas redes 
públicas, algumas escolas ainda não oferecem este atendimento diariamente. Não 
têm professores especializados ou não têm espaço físico de acordo com a demanda.  

Alguns sistemas de ensino têm se organizado para que professores se 
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revezem neste processo, fazendo atendimentos em escolas de seu entorno ou em 
polos de atendimento.  

Os professores da AEE são responsáveis por contribuir na construção do 
currículo adaptado e criando opções pedagogicamente diferenciadas. A elaboração 
deste currículo é um desafio, que exige estudo e conhecimento do contexto do aluno 
e das necessidades educacionais que ele apresenta. Portanto a adaptação do 
currículo em todas as suas dimensões cabe ao professor e à escola. 

Em 1999, o Decreto Federal nº 3.298 regulamentou a Lei nº 7.853/89, e 
dispôs sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de 
Deficiência. Ele define a educação especial como uma modalidade transversal a 
todos os níveis e modalidades de ensino, enfatizando a atuação complementar da 
educação especial ao ensino regular.  Para este Decreto, considera-se de acordo com 
o artigo 3º: 

 
“I - deficiência – toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função 
psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o 
desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o 
ser humano; 
II - deficiência permanente – aquela que ocorreu ou se estabilizou durante 
um período de tempo suficiente para não permitir recuperação ou ter 
probabilidade de que se altere, apesar de novos tratamentos; e 
III - incapacidade – uma redução efetiva e acentuada da capacidade de 
integração social, com necessidade de equipamentos, adaptações, meios 
ou recursos especiais para que a pessoa portadora de deficiência possa 
receber ou transmitir informações necessárias ao seu bem-estar pessoal 
e ao desempenho de função ou atividade a ser exercida” 
 

As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, 
Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no artigo 2º, determinam que:  

 
“Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às 
escolas organizarem-se para o atendimento aos educandos com 
necessidades educacionais especiais, assegurando as condições 
necessárias para uma educação de qualidade para todos. ” 

 
Na inclusão do aluno com qualquer deficiência, é importante valorizar a 

dimensão humana, ir além da determinante biológica; é preciso compreender a 
deficiência intelectual em sua complexidade, considerar a opção metodológica do 
ensino, os recursos disponíveis, o nível de apoio disponibilizado e a adaptações 
curriculares conforme a necessidade de cada aluno. 

Os referenciais e convenções mundiais e a legislação brasileira estabelecem 
e determinam o direito à inclusão de pessoas que fazem parte do público alvo da 
educação especial na rede regular de ensino. Para a efetividade do direito são 
necessários meios e recursos bem como conhecimento, mobilização e discussão 
sobre sua oferta.  

A partir dos indicadores provenientes desta população, das famílias, e da 
reflexão dos sistemas de ensino, que deve ocorrer com envolvimento de todos os 
segmentos da sociedade, é que se aprimorará o atendimento gerando melhores 
condições e qualidade para a aprendizagem. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Hoje a inclusão escolar é concreta na realidade brasileira. As leis 

regulamentam a educação inclusiva e garantem a oportunidade para todas as 
crianças e adolescentes de conseguir frequentar o espaço escolar sem que sejam 
discriminados. 

O processo de inclusão é fator primordial para o estado democrático, que 
garante o direito a todos seus cidadãos. 

A norma legal, em si, não é garantia de inclusão, o processo de conhecimento 
das deficiências, formação especializada de professores e informação de todos os 
envolvidos, principalmente familiares, é que permitirá uma conscientização e ações 
concretas de inclusão. 

A educação inclusiva exige comprometimento e credibilidade nas 
potencialidades que o aluno com deficiência demonstrar. 

Na escola, a postura aberta dos profissionais, para entender e aceitar a 
diversidade, este novo momento de direito para todos, rompendo com estigmas e 
paradigmas antiquados e preconceituosos será o diferencial no atendimento a estas 
pessoas. 

Para uma inclusão eficiente ainda há que se avançar muito na definição de 
novas políticas públicas. 

A experiência concreta na vivência com as pessoas público alvo da educação 
especial é que mostrará quais demandas devem ser reivindicadas.  

A observação constante, o permanente estudo e reflexão dos mecanismos de 
inclusão, da legislação e das políticas desencadeadas no sistema escolar é que 
fornecerão elementos para as readequações e novas medidas que tornarão a 
inclusão escolar uma prática real e de sucesso no cenário educacional do Brasil. 
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ABSTRACT: This study constitutes a review of the legal aspects of the access of public 
students, wich are the target group to special education in schools in regular classes. 
It is a bibliographical and exploratory review through analysis of documents such as 
the Federal Constitution, LDB and its regulations as well as international documents. 
The objective of this article is to contribute to broadening the political and educational 
debate on the legal aspects that guarantee the right to school inclusion of the person 
with intellectual disability and, consequently, the construction of a democratic, fair 
and welcoming society that respects and accepts diversity. 
KEYWORDS: School inclusion. Disabled Person. Legislation. 
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